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Escola para todos
para sempre
População convidada a regressar
à escola e aumentar habilitações
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O início de mais um ano lectivo marca 
o retomar das actividades de enrique­
cimento curricular para todos os alunos 
do 1.ºciclo do ensino básico.
Música, inglês, actividade física e des­
portiva, Tecnologias de Informação e 
Comunicação (TIC´s) e natação são as 
actividades a leccionar.  
Em Julho, todos os Agrupamentos 
de escolas do concelho assinaram o 
acordo de cooperação, onde se estipula 
que a autarquia assegura a implemen­
tação da iniciativa com a colocação dos 
professores, fornecimento de materiais 
e equipamentos necessários. Aos Agru­
pamentos cabe o acompanhamento, 
coordenação e supervisão pedagógicas 
das actividades.
Todos os alunos podem usufruir destas 
actividades, sendo o custo assegurado 
pelo Ministério da Educação e pela 
Câmara de Lousada. O investimento 
total ascende a um milhão e setecentos 
mil euros,  disponibilizando  a autarquia 
mais de 860 mil euros.  
O trabalho de cooperação realizado 
entre a autarquia e os agrupamentos de 
escolas permitiu a introdução de novas 

Acordos de cooperação com todos os Agrupamentos

Escola a tempo inteiro
práticas no desenvolvimento das activi­
dades de enriquecimento curricular. 
A flexibilização dos horários assume-se 
como uma mais-valia, uma vez que 
em cada uma das escolas a mancha 
horária vai ser comum, ou seja, todas 
as turmas, independentemente do ano 
de escolaridade, passam a usufruir das 
diferentes actividades de enriquecimen­
to à mesma hora. 
Por outro lado, só em dois dias da 
semana é que decorrem actividades 
de enriquecimento durante o período de 
actividade lectiva, no primeiro tempo da 
manhã (9h00-9h45) ou antes da hora de 
almoço (11h15-12h00).
O par pedagógico nas actividades de 
TIC´s traduz-se na existência de dois 
docentes que, em conjunto, orientam a 
turma. Assim, um professor assume a 
parte prática, onde rotativamente os alu­
nos usufruem do material informático e 
aprendem novas tecnologias. A restante 
turma passa a desenvolver actividades 
diversas como leitura, expressão dramá­
tica, plástica, estudo, entre outras.
Para o Vereador do Pelouro da Educa­
ção, Prof. Eduardo Vilar, “ o trabalho 

desen­volvido em cada ano 
permite efectuar alguns ajus-
tamentos, em consonância 
com o apoio e colaboração 
prestado pelos agrupamentos 
de escola. A planificação de 
mais um ano de actividades 
surge da parceria entre a 
autarquia e as escolas, sendo 
nosso primeiro e único objec-
tivo propiciar aos mais novos 
as melhores condições de 
aprendizagem”.

Carta Educativa
homologada
A Carta Educativa de Lousada foi ho­
mologada pela Ministra da Educação, 
Dra. Maria de Lurdes Rodrigues, após 
o parecer favorável do Gabinete de Es­
tatística e Planeamento da Educação 
e da Direcção Regional de Educação 
do Norte.  A Carta Educativa contém 
um estudo retrospectivo dos últimos 
15 anos relativo a equipamentos 
educativos e a evolução demográfica 
do concelho. No mesmo documento 
está patente um levantamento e uma 
previsão para a próxima década. A 
construção de uma nova EB2,3S em 
Nogueira, a alteração da tipologia da 
EB2,3 de Lustosa para EBI (Escola 
Básica Integrada) e a ampliação da 
Escola Secundária são intervenções 
referenciadas.

Apoios às escolas
e aos alunos
A autarquia concede vários apoios 
para os diversos níveis de ensino. 
O parque escolar está a ser ampliado 
com a construção dos Centros Esco­
lares de Figueiras, Pias, S. Miguel e 
Nevogilde, que se juntam ao Centro 
Escolar de Boim já a funcionar. 
Ao nível dos transportes escolares 
prossegue um apoio efectivo da au­
tarquia, tendo por base a distância 
entre a residência do aluno e o esta­
belecimento de ensino e também o 
nível de ensino em que se encontra. 
A gestão e coordenação dos refeitó­
rios de todos os estabelecimentos de 
ensino do pré-escolar e do 1.º ciclo  
é da responsabilidade da Câmara, 
sendo as ementas elaboradas por 
nutricionistas. 
A autarquia disponibiliza ainda verbas 
para o aquecimento das salas de aula, 
para pagamento a pessoal auxiliar e 
também para os produtos de limpeza 
utilizados. Existe ainda um apoio 
suplementar aos alunos que com­
provem fracos recursos económicos 
do agregado familiar traduzindo-se 
em subsídios para transporte, livros 
e material escolar, refeições e bolsas 
de estudo.



culadas entre os técnicos 
da autarquia e os vários 
agrupamentos de escolas 
do concelho. 
A Vereadora da Acção Social, 
Dr.ª Cristina Moreira, lança o 
apelo dirigindo-se a “todos 
os lousadenses para que 
façam um esforço no senti-
do de aumentarem as suas 
habilitações literárias e certi-
ficações. Todos deveríamos 

ter um nível de escolaridade mínimo 
elevado para que, independentemente 
da profissão que tenhamos, sejamos 
pessoas mais cultas, participativas, 
interventivas e solidárias. Só deste 
modo se consegue o desenvolvimento 
local através da exclusão social e, 
consequentemente, do país”. 
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A autarquia iniciou, em Junho, 
uma campanha de sensibili­
zação designada “Escola 
para todos e para sempre”, 
no âmbito das Novas Opor­
tunidades. O objectivo é 
alertar os lousadenses para a 
importância da escolaridade, 
formação e certificação. As­
sim, são muitas as ofertas à 
disposição de cada munícipe, 
independentemente da idade 
ou escolaridade que possuam.
No material promocional da campanha  
surge um grupo heterogéneo de lousa­
denses que decidiram investir na forma­
ção e certificação.
A passagem do “Comboio das Oportuni­
dades” pelas 25 freguesias do concelho 
foi a primeira das acções, onde um gru­

po de técnicos da autarquia transmitiu 
as informações mais relevantes aos 
jovens dos vários locais, que, numa 
fase posterior, as difundem a restante 
população, propiciando um maior 
envolvimento de todos. 
A segunda acção inicia-se este mês 
com a  acções de divulgação arti­

Os adultos que desejem aumentar a escolaridade podem 
inscrever-se nos cursos de Educação e Formação para Adultos 
a funcionar nas várias EB´s 2,3 do concelho, caso desejem 
obter o 9.º ano, e ainda na Escola Secundária.
Trata-se de uma oferta integrada de educação e formação de 
modo a certificar as competências adquiridas ao longo da vida 
nos contextos pessoal e profissional.
Os destinatários podem ser os candidatos à procura do 1.º 
emprego, empregados ou desempregados, com idade igual 
ou superior a 18 anos e com uma habilitação escolar inferior 
ao 4.º, 6.º ou 9.º anos de escolaridade. 
Existe anda a possibilidade dos interessados solicitarem o 
Reconhecimento, Validação e Certificação de Competências 
(RVCC) necessitando somente de se dirigirem ao Centro de 
Novas Oportunidades, na Associação Industrial de Lousada. 
Este sistema reconhece as aprendizagens desenvolvidas ao 

Cursos de educação e formação
levam adultos à escola

longo da vida, permitindo aceder a um certificado que tem 
como base a experiência de cada um, fora dos sistemas 
normais de educação e formação.
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Para este ano lectivo, são diversas as opções para os 
jovens que não desejem optar pelo regime normal. 
Os Cursos de Formação e Ensino prosseguem nos vários 
estabelecimentos de ensino, permitindo a obtenção do 9.º 
ano de escolaridade.
A EB 2,3 de Lousada apresentou candidatura a um curso 
de hotelaria e restauração-cozinheiro, com duração de 
dois anos; a EB 2,3 de Caíde apostou na floricultura e 
jardinagem; a EB2,3 de Lustosa escolheu a formação 
de operadores de informática; a EB2,3 de Nevogilde se­
leccionou o comércio e a Escola Secundária optou pelas 
ciências informáticas e a estética. O Externato Senhora 
do Carmo apresentou candidatura para dois cursos de 
hotelaria-cozinheiro.
A Escola Secundária apostou nos cursos profissionais, 
com equivalência ao 12.º ano de escolaridade, em áreas 
como contabilidade, comércio, informática e restauração, 
informática de gestão e programação de sistemas infor­
mativos.
Durante este ano lectivo, vão iniciar-se dois cursos Edu­
cação e Formação para Jovens, dirigidos a alunos com 
insucesso ou que se encontrem em abandono escolar e 

Escolas cativam alunos
com ofertas diversificadas

que possuam idade superior a 15 anos. Os jovens que 
frequentem com sucesso esta formação obtêm o certificado 
do 9.º ano e ainda usufruem de uma bolsa de formação, 
subsídios de refeição e transporte, assegurados pelo 
Instituto de Emprego e Formação Profissional.
Encontram-se, igualmente, em funcionamento turmas 
de Percursos Curriculares Alternativos e do programa 
Integrado de Educação e Formação.
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Entre os dias 11 e 30 de Julho, a Praça 
das Pocinhas foi o local escolhido para a 
realização do II.º Festival Tradicional.
A Mostra de Produtos Locais abriu o 
Festival seguindo-se a Feira do Artesa­
nato. A animação foi uma constante que 
animou as centenas de visitantes.

Na Mostra de Produtos Locais os visi­
tantes tiveram a oportunidade de provar 
e comprar produtos hortícolas, vinhos, 
queijos, doçaria regional e compotas, 
entre outros. O prémio para o melhor 
stand foi atribuído a Joaquim Magalhães 
Meireles. 
Nas várias tasquinhas dispostas no 
local foi ainda possível degustar vários 
petiscos característicos da região como 
moelas, bifanas, pataniscas, caldo ver­
de, vinho da região e sangria. 

Vinhos do concelho premiados
Integrado na Mostra decorreu o concur­
so de vinhos verdes, com a atribuição de 
cinco distinções aos concorrentes.

A Feira do Livro de Lousada decorreu 
entre 28 de Junho e 8 de Julho na Praça 
das Pocinhas. Os visitantes tiveram 
disponíveis 17 stands onde foi possível 
encontrar várias editoras livreiras. 

Feira do Livro com muitos visitantes

II Festival Tradicional de Lousada

O júri do concurso, integrava elementos 
da Comissão de Vitivinicultura e profis-
sionais da Câmara dos Provadores. O 
prémio de vinho verde branco foi atri­
buído  ao Portal do Carregal, produzido 
pelos Lacticínios Halos, S.A. e à Casa 
de Vila Verde. Vinha dos Ingleses, da 
Quinta dos Ingleses, obteve a melhor 
classificação para a categoria de vinho 
verde tinto e a Quinta de St.º Ovídeo 
foi galardoada pelo melhor vinho verde 
espadeiro.
 Na categoria dos espumantes, as Vi­
nhas de Lousada, produzido pela Adega 
Cooperativa, foi a melhor classificada 
na categoria branco, enquanto que, a 
Quinta de Lourosa obteve o primeiro 
lugar no tinto.

Verão Cultural anima noites 
Desde final de Junho que Lousada re­
cebeu inúmeros espectáculos de teatro 
e música inseridos na Feira do Livro e 
no Festival Tradicional. André Sardet, 
Vozes da Rádio, Maio Moço, Jangada 

teatro foram alguns dos nomes que 
animaram as noites do Verão Cultural, 
que se prolongou até ao final de Julho. 
O Verão Cultural contou ainda com a 
presença de grupos de folclore locais 
e internacionais e também grupos de 
música tradicional
O Festival de Interpretação Musical, que 
teve a apresentação de Francisco Men­
des, realizou-se no dia 14. A vencedora 
do concurso foi Liliana Martins, da EB 
2,3 de Nevogilde, que interpretou o tema 
“Telepatia”, de Lara Li. O segundo lugar 
foi para Joana Sequeira, do Conserva­
tório de Música do Vale do Sousa, e o 
terceiro lugar para a Sandra Queirós, 
da EB 2,3 de Caíde de Rei. 

A animação cultural foi uma constante 
na Feira do Livro com vários espectá-
culos inseridos no Verão Cultural, entre 
música, teatro e actuação de grupos       
locais
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A XI Feira de Artesanato decorreu entre 
os dias 20 e 30 de Julho e contou com a 
presença de 42 stands com rendas, bor­
dados, malhas, talha, latoaria, joalharia, 
bijuteria, cantaria, cerâmica, cestaria, 
tecelagem, pirotecnia, tamancaria e artes 
decorativas.

Artesãos locais premiados na Feira
Na abertura e no encerramento decorre­
ram ainda dois desfiles de moda, onde o 
artesanato assumiu o papel principal. A 
estilista lousadense Carla Rafael apresen­
tou originais que conjugavam o artesanato 
com a modernidade e ainda o jovem André 
Rocha mostrou os seus modelos.
Os fins-de-semana foram bastante ani­
mados com aulas de bordado, crochet 
e filz-it.
A Feira contemplou ainda a atribuição de 
um conjunto de prémios aos artesãos. Na 
categoria de “Melhor Peça de Artesanato” 
venceu José Rui Ferreira com o alfinete in­
titulado “Igreja”. O mesmo artesão obteve 
também o prémio “Artesanato Moderno” 
para um anel. O prémio “Bordados” foi 
entregue a Maria Fernandes Lopes 
com uma colcha. O prémio “Rendas” foi 
para Maria de Fátima Dias Coelho, com 
uma toalha. “Paula Santos” arrecadou o 
prémio Malhas com um vestido vermelho. 
A “Melhor Montra” esteve a cargo da 

No dia 28, realizou-se o Jantar à Lavrador 
na Quinta da Tapada, em Casais. Da emen­
ta fizeram parte a broa de milho caseira, 

Jantar à Lavrador na Tapada
cabrito, vitela e porco assado no forno a 
lenha, leite-creme, aletria, queijos e frutas, 
vinho verde da região e café e bagaço. 

empresa Pontes e Pontes, com artigos 
de pirotecnia. O prémio “Prestigio” foi 
atribuído a Maria Fernandes Lopes  e 
José Rui Ferreira. 
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10 anos de geminação entre Lousada e Renteria 
Praça das Pocinhas recebe símbolo da união
Lousada e Renteria comemoram dez anos de geminação, em Julho, 
perpetuados numa escultura proveniente de Renteria, colocada na Praça 
das Pocinhas. 

Personalidades
e instituições distinguidas
Na dia 27 de Julho, realizou-se a Sessão Solene de Concessão de Distinções Honoríficas, que 
distinguiu sete personalidades e duas instituições ligadas ao concelho.

A Medalha de Ouro de Mérito Municipal 
foi atribuída a Juan Carlos Merino, Al­
caide de Renteria, cidade com a qual 
Lousada está geminada há dez anos. As 
Medalhas de Prata de Mérito Municipal 
distinguiram várias personalidades igual­
mente ligadas ao concelho de Lousada. 

Augusto Gomes dos Santos, pelo 
trabalho realizado junto dos grupos de 
folclore do concelho. Devido a problemas 
de saúde, a distinção foi entregue ao 
presidente da Federação Portuguesa de 
Folclore, Fernando Ferreira.

O Dr. Eduardo Teixeira Lopes  notabili­
za-se pelo trabalho desenvolvido como 
investigador da história do concelho. 

Rodrigo Fernandes foi homenageado, 
a título póstumo, pelo contributo dado 
à cultura local, particularmente pela 
dedicação à Banda Músical de Lousada. 
A distinção foi entregue à neta Ana Luísa 
Fernandes.

O Grupo Folclórico e Cultural das 
Lavradeiras do Vale do Sousa, de 
Meinedo, pela comemoração das bodas 

A União Recreativa e Cultural de Boim 
distingue-se pelo trabalho desenvolvido 
desde 1978, por inúmeros factores que 
envolvem a comunidade local. 
Este ano foram condecorados com as 
Medalhas de Bronze de Bons Serviços 
alguns funcionários aposentados, que 
se destacaram pelo seu trabalho.

Adão Correia, ex- Chefe do Pessoal 
Operário (Canalizadores), aposentou-se 
em Janeiro deste ano.

Manuel Mota, ex-Encarregado no 
Departamento de Obras Municipais, 
aposentou-se em Março.

Maria Albina Santos, ex. Directora do 
Departamento Financeiro, aposentou-
-se em Dezembro do ano passado. 
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Mais de 900 jovens
nos Jogos Desportivos 

O Secretário de Esta­
do do Turismo, Dr. Ber­
nardo Trindade, esteve 
em Lousada, a convite 
da Câmara Municipal, 
numa reunião de traba­
lho realizada no passa­
do dia 22 de Junho.
Os trabalhos tiveram 
como objectivo dar 
a conhecer ao gover­
nante as actividades 
desenvolvidas no âmbito do turismo 
no concelho e também na região, 
entre elas as Rotas Gourmet, a  Rota  

Secretário de Estado do Turismo em Lousada

do Românico do Vale do Sousa, 
o Complexo Desportivo e ainda a 
apresentação do projecto para a 

construção de um cam­
po de golfe, com 18 
buracos. O Secretário 
de Estado do Turismo, 
Dr. Bernardo Trindade, 
felicitou o concelho de 
Lousada “pela dinâmica 
existente e pela preo-
cupação em encontrar 
oportunidades de ne-
gócio e de criação de 
riqueza, onde o turismo 

exerce um papel central capaz de 
potenciar mais investimentos e mais 
visitantes “. 

AJE Móvel no Verão
O Espaço AJE realizou 
um conjunto de acções 
para os mais novos du­
rante as férias lectivas, 
no interior e no exterior. 
Para que toda a po­
pulação tenha acesso 

às diversas iniciativas desenvolvidas durante o Verão, 
a equipa de animação do AJE deslocava-se, todas as 
semanas,  aos empreendimento da habitação e ao Bairro 
Dr. Abílio Alves Moreira. As iniciativas a desenvolver são 
diversas, de onde se destaca a elaboração de cata-ventos, 
realização de campeonato de bowling com o auxílio de 
materiais recicláveis, aprendizagem de técnicas de pintura 
e digitinta, jogos tradicionais, entre outras. 

Durante as férias de verão realizaram-se várias iniciativas 
dirigidas aos jovens do concelho. 
O Conselho Jovem Estudante, programa de Ocupação de 
Tempos Livres, Intercâmbio Multinacional Europeu, Univer­
sidade Júnior, Colónias de férias, 1.º Encontro Desportivo de 
Casas da Juventude do Distrito e Cartão Jovem Municipal 
são exemplos de acções desenvolvidas. 

Juventude em movimento

A edição dos Jogos Desportivos da Juventude deste 
ano contou com uma adesão muito elevada, sendo o 
futebol a modalidade com mais participantes das várias 
freguesias.
Mais de 900 jovens e treinadores nas modalidades de 
futebol de 7, nos Campos Multifuncionais do Complexo 
Desportivo, e futsal, no Pavilhão Municipal. 
Entre o dia 27 de Junho e 22 de Julho realizaram-se vários 
jogos para apurar os vencedores dos diversos escalões. No 
escalão de escolas, o primeiro classificado foi a freguesia 
de Sousela e o segundo Macieira. Na categoria de infantis, 
Macieira obteve o primeiro lugar, seguido de Lustosa A. 
Em iniciados, o primeiro classificado foi Sousela e em 
segundo Sto. Estêvão. A equipa de Lodares alcançou 
o primeiro lugar na categoria de juvenis, seguindo-se a 
freguesia de Cristelos. Nos seniores, Lustosa B ficou em 
primeiro lugar e em segundo Sousela B. Nas equipas 
femininas destacaram-se as equipas de Nogueira, em 
primeiro lugar, e Meinedo, em segundo lugar. 
No que respeita ao futsal a equipa de Sousela obteve o 
primeiro lugar e Cristelos em segundo. 
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II.º Festival Tradicional de Lousada


